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EFE ITOS DA LIMPEZA DA AREA NA PROJECÃO DA COPA DE SERINGUEI-

RAS NATIVAS SOBRE A COLETA DE SEMENTES
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INTRODUCÃO

O cultivo de seringueira no Acre, encontra-se em

fase de expansão, impulsionado pelos incentivos governamen-

tais oferecidos aos interessados em heveicultura. Esta expan

são tem provocado um crescente aumento na procura de semen-

tes para formação de viveiros. Tal fato tem constituido sé-

rio problema, uma vez que a produção de sementes dos serin-

gais de cultivo é insignificante e a dos seringais nativos ě

insuficiente. Além de a produção ser muito pequena, o serin-

gueiro não conseque coletar toda a semente caida, pois mui-

tas ficam perdidas entre os residuos da floresta (folhas,

troncos, etc.), vegetações rasteiras e arbustivas.

Esta maneira tradicional de coletar a semente, sem

antes proceder a limpeza da area na projeção da copa da se-

ringueira, faz com que o seringueiro colete menos sementes

em um tempo relativamente maior, redundando em menor oferta

no mercado, além de reduzir sua renda.
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Com base nos aspectos acima abordados, foi conduzi

do um projeto de pesquisa com o objetivo de avaliar os efei-

tos da limpeza da årea na projeção da copa da seringueira,

sobre a quantidade, qualidade e tempo gasto na coleta de se-

mentes.

MATERIAL E METODOS

O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental

da EMBRAPA-UEPAE Rio Branco-AC, em duas "estradas" de corte

de seringueiras nativas, com 160 arvores cada, sendo que nu-

ma estrada (A) procedeu-se a limpeza de toda a area corres-

pondente à projeção da copa (vegetação e residuos) e numa

outra estrada (B) não foi feito qualquer tipo de limpeza.

As coletas foram realizadas semanalmente, durante

os meses de janeiro a março, época da produção de sementes

no Estado do Acre, correspondendo as safras de 1981/82 e

1982/83. As sementes colhidas foram imediatamente acondicio-

nadas de acordo com as recomendações propostas por Pereira

(1976).

bro.

As limpezas das estradas foram realizadas em dezem

TABELA 1. Quantidades e tempo gastos para coleta de sementes

de seringueiras em duas "estradas" de cortes, nas

safras 1981/82 e 1982/83.

Estrada limpa Estrada não limpa

Ano
Quantidade

(kg)
Tempo (h)

Quantidade
(kg)

Tempo (h)

1982 21,0 3,0 9,0 6,0

1983 32,5 3,5 19,5 7,0
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CONCLUSÕES

a) Quando se realiza limpeza da area, na projeção

da copa da seringueira, é possivel coletar praticamente o do

bro de sementes com a metade do tempo normalmente gasto nas

"estradas" onde tal operação não é realizada.

b) A limpeza da ărea na projeção da copa da serin-

gueira, ső serā economicamente vantajosa a partir de uma co-

leta superior a 187 kg por "estrada" de 160 arvores, pois as

sim, o seringueiro teria um acrēscimo de 87% na sua renda

com coleta de sementes, mesmo considerando-se o custo com a

limpeza da estrada.
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